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H'O R,A.! Vi'Ojou, reçenfemente corri destiAo�a-:G�larit1tiaró e .BroSílict, 'o P�êfeíto MLnicipól de Blumcnou, Dr. Carlos Curt Zcdrozny, para trotar de
importantes cssuntos relccloncdos com sUo'cldministração. _"_ No Gual1abara o Chefe do Ex ecutivo blumenauense contactará com direro-.

FINASE a respeito da liberoçdo das verbas para G continuação das obres da futura Estação de Trotamento d'Água de nossa. cidcd e e sua rêde de distribuição. - Em Brcsllio
estará firmando ocorivênio com a alta direçÕo, do SENÀM. O convênio diz respeito oo fundo ncmento de Blumenau corro Município-Escola daquele Autorquio, paro todo o Estado bar-
riga-verde. O retôrno do Prefeito Zadrozriy 'está previsto para o inTcio dá próxima serno no.
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A REPORTAGEM DO DIA I

<1erão·· [oBstruidas,· em Blumenao, Doas [entenas de [ sas
"

nes,
CONVÊt�Uo BNH E CHOB"'_"
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P1.ANO
'

fEDERAL

,

() Deputal10' Federal, da bancada: catarínense, Dr.
,

Eugênio Doín Vieira, recebeu do Ministério do Interior,
através uo,Banco Nacional'dé Habitação, resposta a

uma, cOlisulta a respeito das possibilidades de aquísi-
1,;2,1) da easa. própria, pelos trabalhadores, brasãleíros.

Enquanto isto, aqui em Blumenau, através de con­
vênio firma�lo .pela Cooperativa de Habítação dos Ope­
ní,rios de. Blumenan e Banco Nacional de Habttacâo
está 'programada a construção de 207 casas populáre;
para assodados daquela Cooperativa.

o Convênio B f;.� D-1
'e CAOS

lote de casas populares para
operários.
Afirmou (I ilustre, entre­

vistado "Após os trâmites

legais, seleção, ínscrtção e

aprovação das mesmas; ficou
deliberado que seriam cons­

truídas, inicialmente, casas

populares para todos os íns­
erítos. Embora a seleção
apontasse 487 candidatos ap­
tos a receberem suas casas

Entrevistamos -o sr . Jorge
Rangel de Brito, esforÇádo e

dinâmicu presidente da COO­
PERA1;'IVA DE HABITA-

,ÇAO DOS OPERARIOS DE

BLUI,I[ENAU, a respeito dos

plano.'> daquela Cooperativa
pata' [1 execueão D;J primeíro

,
'

fllrallés tODlIênio firmado (OIU o
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populares, ape�ás,"207,"Se: iri�7
creveram. �, 'pril:iieitã: ·'titatit
dos' trabalhos, consequente­
mente, será 'da construção
destas 207 casas populares.
Já "temos em'mãos ofertas de
várias áreas de, terras, . em

varies bairros da cidade.
Após escolhermos as melho­
res áreas, nos locais de me­
lhor acesso e, sem perigo de

cheias, encaminharemos, ao

BNH a escõlha e será, dado
ínícío as obras, prõpríamente
dit'o".
Perguntamos ao sr. ,Rangel

de Brito sõbre as casas e .êle
esclareceu: "As 'casas popu­
lares em diversos tamanhos
e modêlos, de conformidade
com os planos . escolhídos .e

aprovados, serão • entreaues
completamente acabadas, ;;l.O,3
seus futuros proprietários.
Instalações elétrica, sanítá­
ria, esgôto, pintura" acaba­
mento interno e, 'inclusive;

Gerente: NELSON TOMEllN
Redator: FELICIANO SOUZA F.O
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Festival da Canc50
DIa (i de Julhu é a data deste g;and� aconteç;imento. no

Payiillâo da COEB. Inúmeras inscrições são recebidas diaTia:'
'monte, dos diversos MuniCípiOS dó Vale. A Livraria D. Qui­
xote fará entrega de um troféu "D. Quixote em fio de ouro

'"a melhor letra do Festival, enquanto nos 'éhega a'confirma­
.

:çáu da Prefeitura de Brusque dv· troféu ao segundo composi­
·tor, sénd.o, que o troféu, ao primeiro colocado será entregue
'pela Prefeitura de Blumenau.

Érico Max
Para, Sáo Paulo, seguiu viagem o poeta blumenauense,

Íf:rico Max,Mueller, que dará inúmeros recitais na Capital
Bandeirante. Na próxima ,semana 'retornará a Blumenau,on­
de fará um recital e cumunicará a'data de lançamento de
seu próximo, livro de poesias.

Baiie das Noivas
Sábado 'Próximo em Timbó, as "domadoras" do Lions

,:Clube de TImbó, 'promoverão o "Baile das Noivas"', em bene­
ficio de suas campanhas filantrópicas. Na oportunidade ha­
verá um desfile com senhoritas da sociedade local com tTajes
de noivas. O aC.Qntecimento será abrilhantado pelo conjunto
'''Os Ases" na S.R.C. Timbó.

Reunião
,

Dia 6 de junho, vip,douro reunirkse-ão em nossa cidade
todos ás Prefeitos, do VàÜ'!'"du Itajaí, ocasião em que o SER­
FHAU, através seu Diretor Geral, Dr. Harry J. Cole dará
in!C!!'lnacões sôbre a elaboracão' do 'Plano de Desenvolvimen-
tv Local- Integrado.

,-

"Miss Turismo"
o Certame de "Miss Turismo de Santa catarina/6S" é

prumoção da ,Revista Thelos Notícias, com supervisão da Di­
retoria de Turismo .e Comunicações, da Capital, sendo oficia­
iizado pela Prefeitura de FlorianópoliS� -o sr. Neumar Tra­
jano, Diretor da Thelos está em nossa cidade, tratando da

contratação do conjuntu "The Beavers" que fará a parte mu­
sical dos diversos concursos nos Municípios. A data oficial
'de lançamento dos cartazes e regulamentos é 15 de juriho,
na Capital do Estado.

EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.

Saída de E.umenàu â Presidenfu ,GetúHo':
Segunda as se::;:ta:-:feiras - 'às 6,30, 14 'e 16;30 horas

Sábado :,_ às, 6,30 e 14 hora�
Domingo - às 6,30,14 e 17 horas

Presidente Getúlio a Blurilenau: '

De' segundâ à sâbádo - às ,5,30, 9 e 14,30 hor�
Domingo - às 5,30, 13,30 e 16 hOl'as.

"":: t'
.

:::{;'0111' d, fogão:�:a:
ladQ"�:' é.·

E complementá sua expla­
nação: "85% do custo da ca­

sa será pago pelo, Banco Na­
,clunaI da Habitação, para

resgate a longuíssímo prazo.
ÜS outros 15% corre por con­
.ta dOe beneficiado. ,As casas

serão construídas .em dois ou

mais bairros, levando-se ' em

conta uma, série de fatores,
entre us quaís: .facilidade de

eonducão livre de cheias, sa­
lubridãdé' e outros. A segun­
da parte. do peano deverá
entrar em vigor tão 10g:J. S:3-

jam iniciadas as obras da

prímelra" .

Plano Federal

o Deputado Federal, do
MnB catarínense, Eugênio
Do1'o.' 'Vieira, ' recentemente
fez uma consulta ao BNH
"Obre as possibilidades de

aquisiçãu!?a casa préprIa,
Pelos trabalhadores brasilei­
ro. A resposta foi dada. pe;o
Ministr:J do Interior, Afonso

Albuquerque Lima e oferece
as seguintes informações:

1) - O F,ano Nacional de

Habitação oferece aos traba­
lhadures a oportunidade de

participarem dV3 programas
desenvolvidos pelas oompa­
nhís de Habitação Popular e

pelas cooperatívas Habita­
danais.

. 2} - Através da COHABs
para as famílias até três sa­

lários mínimos de renda men­

sal.

·3) - Através das ,Coope-
'rativas, são beneficiadas fa­

mílias com rendas mensais
tiltre ,um e 'meid'�e cinco síl­
'lãiios ,mfuir./lOs, com pequena
'p'�rticipàÇ'ão . de, :� poupança,
':c<ÍrréSpondendo ,a," 15% . do

valor da habitaçãô, a' ser 'in;'
tegralizado no' p;"a�o, de 36

roo � A iesi�ostâ: for datÍa pe:Cí
menau).

INTENSOS JlS TRABALH,OS"
.

-
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NA DEFESA DA" MA�cG:EM,'"
DO( RIO ·;ITAJ.AÍ-A�U"

Uma das principais obrás
da Admirii<;ttação Carlás
Gurt Zadrozr1Y" é'sem ':dúvT­
da ' alguma a ,Defesa ii,a
Margem dó'Rio Itàj�íi 'Im:­
pressionand,,1 , aos bluíné:"
nauenses e visitantes a De:'
fesa da Margem,dó Rio Ita�
jaí-Açú se destaca: pelo m;i­
V(J aspecto- que dá à cidá­
de de Blumena:u.

'

A D.O.P. da". Pref�itura
Municipal" procura, o mais
rápido possível, cumprir o

conograma de' trabalhos
]}revístos,

'

.

Durante o mês de ,Abril
na linha de margem foi
drágado o fundo, do rio na

largura necessária '� ex­

tensã-o: 14,40m2. Feita a

dragagem., foi construído ,:)

enrrocamento· com pedras
de mão e britada" de acôr­
do o projeto numa exten­
são de 14,40i:n2.

· Foram; lançados ;durante. o
r.efÚi,do mês, 1'7.44:000m3 de

. pedra bruta;. de mão e bri-
'tada� .

",

Depois' de: preparado o

talude, com inclinação do
mesmo; foi colocado' uma
camada de, drenagem com

a 25m' de espessura ,de pe­
dra britada, sôbre a qual
foi.feito o revestimento com

placas de concretu armado
com espessura de ,O,Uím,
nutna exteIlsão de 19,00
rpetros.

·

Pela sua importância no

que tange ao aspecto urba­
rirstico, Blumenau eviden­
cia:;'se com esta obra, si­
nonimo de progresso :e de

dinamIsmo.
•

Blumenau, 30 de maio de

1968.

------�-----------------�----------------------

LIMITES· OPERACIONAIS

DO BANCO' DO BRASIL

AUMENTADOS
Como é do conhecimento publico, quan­

do da última visita a Bhhnenau" por parte do
Dlretor Geral da Carteirã' de Credito do .Ban­
co do Brasil, Dr. Paulo Ronder Bornhausen,
fQi feita promessa às classes produtoras lo­

cais de um aumento nos-limites operacionais
do Banco do Brasil local,;

Agora, mensag�m t�legráfica vem de ser

entregue' ao Prefeito Municipal, Dr. Carlos
Curt Zndrozny. comunicando êste aumento

prometido.
.

Eis o telegrama, na sua Íntegra: PRA-,
ZER COMUNICARAUTORIZEI BOJE NOVA

. -SUPLEMEJ\!'TAÇAO LIMITES OPERACIO­
NAIS AGÊNCIA LOCAL BANCO BRASIL.
SAUDAÇÕES,·PAULO K:, BORNHAUSEN.

,,4) - Os .trabafhadures pa-:
Ta participarem dêsse Pro-«.

grama, são atendidos, inicial-
"

mente, pelos respectivos Sin­
dicatos, os quais são orien­
tados pelo Banco Nacional
da Habitação. O início . de

tal programa, foi realizado
em 1966, diretamente pela
Carteira de Prujetos Coope­
rativos. E atualmente as di­
.versas . delegacias (em Santa
Catarina existe uma, em 1"10

rtanópolís) . do BNH estão
sendo progressivamente equi­
padas .e orientadas para tal
atendimento.

ABC
A :n'ti'cnto
I.C,M. é'o
momento,

i�\�;,j�
B,a Alíquota' do
"pão quente" do

B. H.

Mar­
Rei­
se-

',' O .j)r; Nelson Moraes, Superintendente da Funda­
ção' SESP ..Sérvi'ço Especial de Saúde Pública, estêve na
Prefeitura ,Municipal, acompanhado dos Srs, En o:e Eu­
gênio Zulauf, Chefe do DESSC e Eng" Manoel Philip!)!:',
Chefe do SAMAE de Blumenau.

A ida ao Paço Municipal deu-se após ter realiza­
do visita às instalações locais do SAMAE e teve por
fínalidade verificar o andamento dos serviços referen­
tes à construção da Nova Estação de Tratamento
d'água de nossa cidade.

Curt

A visitn Ioí por demais
agradável, sendo que os ill3.g­
nificos reitores tiveram a

oportunidade de constatarem
o movimento e o otimismo

As opiniões, a. respeito, va­
riam nas, explícações porqq..e
na. formalização do pnnto de
,.vista, de qualquer um, a

contrariedade é a afirmação
maíor , Todos acham errado
o aumento.
O Vice-Governador do Es­

tado' sabatinado pelos nossos

estudantes secundários, .rato,
alíâs, que mereceu os mais

elogíosos encômios .por parte
dos mesmos, respondendo a

uma - pergunta a respeito do
aumento da Alíquota do ICM,
respondeu que, particulár­
mente, achava errado.

Economistas, inclusive li­

gados ao Govêrno Federal,
em declaraçõ'es prestadas a

gr.anlles jo-maís, 'têm tentado
cxpUc:ir as razões de tal ,àu­
Ji:íento e :não tem consêg.uido.
As- classes :prôdutoras; ·ao ré�
ceberem à notícia, uniram-se
e desfraldaram uma bàndei­
'ra' �través da qual estio .tén­
tanào conseguir. que tal me;'
dídâ volte· attuz,' seja torna-
!ia sem efeito. >.

'

, ... , i

B
I i ''''lI �l'.i,��, disse o 'depuÍ4\do'"cs­

taâuaI. catarinense, Dr Hen­

rique de Arruda: Ramos" ilils­
ti:e técnico . ·em' triliútação,
quando .afirmou "Desneces­
sido' scrá ° 'dizer-se. qU!! tal
majoração (ICM de 15 para
18%), .aliada a outras, (como
'a� sucessivas . majoraçé.es da

gà:sóIina, qu,e, em apenas um

anoj' superou' a casa dos

44'% ), de inlIuêneh direta e
violenta no aumento (lo 'cus­
to de vida, vcm de desmen­
tir' a tão decantada intençã1)
governam�ntal de estar con�
tendo a inflaçio."
E continua: "Para o povo,

que sente no bolso o peso
dêsse mal, a verdade é bem
outra. O Gnvêrno, com'· tais

aumentos, além ,de estar dan­
do�inà\l ,exemplo e ficando
sem. moral para impedir ou­

tros aumentos, está, com o

chamado arrôcho saiariàI;,
desnivelando a' sociedade e

;provando aquilo' que já dis­

'semos: . OS :POBRES ESTãO
CAiM, VEZ MAIS POBRES.
a, classe média desaparecen­
do, rápidª e violentamente".

- - - - -- -�.

Continua o Dr" IIenrique
Ramos: "De nada valeram
os apêlos, as críticas, os Coll­

selhos das Associações Co­

merciais, das Indústrias e'do
Comércio que, ,em bem .fun­
damentados parcC1!res, 'apo-n­
taram as inconveniências d(}
aumentil" .

Afirmam os entendidos,
inclusive, que tal aumento é

'incoDstituciona� afirmallUo

que, a entrada. em vigor da
Carta Mágna fez desapáre­
eer os Atos Institucionais' e

Complementares. E que a

afirmação pública da incons­
titucionalidade do, aumento
do lCM, através de decreto
dos Executivos Estaduais,' ou
de convênios de suãs Sécl'e­
tanas de Finanças, é procla­
mada por uma figura. de ju�
r.ista insuspeito no caso" 'o
Dr. Franciseo Campos que
afirma: "o aumento sÓ' po­
derá ser efetivado mediante
lei nO: sentido técnico nu for­
mal, ou ato das Assembléiás
Legislativas e não do ChQ.fe
do Poder Executivo. "

Mas, a :VCr'dade verdadeira­
mente é ' que, constitucional
'ou in!l0nstitucinnal, o aumen�

to ai .está, ,E, agora?

Ilustres Visitantes no Pa�o
lonivipal: Visita de Cortesia

Visita de Reitores

o Prefeito Carla:;

do povo bJumenauense

que se relere a Implantação
do ensino superior da sua

cidade.

Tendo oportunidade de

no

conviverem, por' a.guns mo­

mentos com {JS blurnenauen­

ECS, ainda visitaram indús­
trias de Blumenau; A comi­
tiva d03 magníüeos reitores

víajaram a Florianópolis no

mesmo dia, levando uma im

pressionante opinião de Blu­
mennu, que segundo 25 suas

prór.��-aq lJa�:lvTü;�, "é um

]101'0' que não reivindica
luas age" �

Zadrozny, recebeu, na ma­

nhã de, 3' feira, dia 28 do
corrente no Saião Nobre ela
Prefeitura Municipal de Blu­
menau a Comitiva de Reito­
res de diversos, estados bra­
sileiros.
Faziam parte da comitiva

as sras:

Reitor Ferreira Lima,
tor Guílhardo Alves e

tor Alaôr Queiróz e {IS

nhores:

Professor Guilhardo '

Uns Alves, Magnificu
tor Alaõr Queirõz e 03

da Paraíba;

P:çofessor Manoel
, Barreto

Neto, Magnífico Reitor éia
Universidade Fede:ral Flu­
minense,;

Professor Onofre Lopes da

Silva,' Mainíiico Re}tur
Universidade Federal
Rio' tirande do Norte;

Professor Ernst Feetsc.h,
Magnífico' Reitor' Fedef:il
Rural, do Rio Grande do
Sul; ..

Professor Padre ,Eugênio
de AiH:irade Veiga, Magnífico
Reit"Ül' da Universidade Ca­
tólica de Salvador;

P.r.ofessor 'Alaôr Queiroz, .

Magl)Írico ,Reitor da' Univcr­
sidade . Federal do Espírito
Santo;

Doutor Fernando Cauduro,
.Assesspr do Conselho de
Reitores' ,das Universidades
Brasileiras ;

Dt.iutor Ernany Bayer,
Chefe. de Gabinete da U.F.
S.C. Jornalista Manoel An­

tônio Báàoso, setor de En­
sino (J Correi da Manhã da

Guanabara; e Diretor de in­

tercâmbio Cultural do De­

partamento de Educação e

Cultura. da, uFSC�
,

CóDIGO DE POSTURAS
REGULAMENTA COLOCACÃO

""

DE ANúNCIOS
Rei­
Rei­
se-

É interessante que os Blu­
menauenses cientifiquem-se
de uma regulamentação íns­
tituida pela Lei nO 37 de

12/11/48, que criou o Código
do Postu�as. Referimo-nos
ao art. 44 du referido Có:li­

go que diz o seguinte:

da

Art. 443 - É proibido a

colocação de anúncios, seja
qual fór a sua forma ou com

posiçào:
a) _. sõbre monumentos

públicos;
bl - ,em pustes da ilumi­

nação pública ou da rêde te­

lefônica;
'ci' - diretamente sóbre 'as

árvores da arborização pú­
blica: .

do

(1:1 - sôbre faixadas

edifícios, quando estranhD3
ao genero ele negócio, in­

{lústria ou prüfissão aí ex­

plorados, excetv us lumll1ü-
sos;
e) - em qualquer parte

dos cemitérios e templos re­

ligiosos;
fJ - quando sejam es­

candalosos ou contenham 'di­
zeres ofensivos à moral e

bem assim, quandu fizerem
referência ou alusão ,le�fa­

vorávcl a pessoas, institui-

ções ou crenças, ou os que
contenham erros de redação,
ou ortografia;
g) - sôbre muros situa­

dos no alinhamento da via
púbIlc3.;

11) - sôbre bancus de
jardins, sem licença pí'évia
da Prefeitura;
i) - os que se refiram a

moléstias repugnantes.

de

Parágrafo único - Os a­

núnci::;s cUja exibição seja
p:-oibida em virtude das dis­

posições dêstc artigo, ficam

.sujeit03 a imediata inutiliza-
,ção, incorrendo, os respecti�
vos agentes; na pena de mul­
ta prevista nêste Código.
Lembramos. que' além da

muita prevista, os infratores
e�t;:ll'ã() sujeitos a situações
desagráelaveis .

Hi ne�essidade de todos os

iJlumenauenses, conscienti­
zem-se da necessidade de têr
mos uma cidade limpa e

Eimpática aos olhos dos que
nos visitam, procurem cu­

laborar com a imagem que
Blumenau sempre apresen­
tou.
Cidade indust:·ial. progres­

'sista e ordeira acima de
tudo.

oe(
�
O
Cf)

CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

.A Burroughs J 700 é uma multipiicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente 1
E álém disso; facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çadas de alto rendimento. e desenho
atratIvo e exclusivo - tudo em uma l:mi­
dade compacta.

peçaem�ADISDn
uma demonstraçao âa Burroughs J 700,

"A NOnCIA;' S.A.
Ruà 15 de Novembro n" 600
Ed. Visconde de Mauá, eon}. 507
fone,: 1436

"

" " BLUl\i1ENAU
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çs,quina; dos Príncipes - Caixa PosÍnl, 395

iMPORTAÇÃO
E COM�RCIO

H yashi &
..
Cia•..llda. ED. CATARINENSE - 10° andar - SI1010 - Blumenau

AUTÊNTIeOS-:'SERVIÇOS DE":'TE�RAPLA.NAG!EM NAS MELHORES CONDIÇõES A PREÇOS ACESSíVEIS
.' �<-� r--�.j" '

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Terrenos

Os diretores da COIIA:b
estiveram reunidos na tarde
de ontem junto ao Engenh.ei-.
ro Lineu Machado, do tnsn­
tuto de Orientação às Co­
operativas Habitacionais
Santa Catarina e o Sr. GUi­

co Locks, Superintendente
. desta mesma entidade, quan-

.

cio escolheram os dois terre­

nos para a construção de 35
ur.\'d.ad-es habitacionais em ..

.

cada um dos loteamentos.

Um dDS Ioteamentos
situado à Rua Assis Brasü,
na região Dona Francisca;
sendo que cada unidade ha­

bitacional será edificada nli- .

ma área de 360 metros qua­
drados. O outro adquirido da

Companhia Cachoeira de Ar­
renaamen tos e Armazena
Gerais situa-se entre o R:ir�
Ia do Itaum e do Bucarcín ,

Concorrência

A abertura de concorrência

pública para a escolha da

companhia construtora das
obras será o próximo passo a

-ser dado, tão logo seja con­

cretizada esta primeira' fase

do plano, com a conclusão.
destas negociações.

'DóLARES
PARA A
l\1AL.L�RIA·

, P.,W, 3ft fUPD - O l\!!i-.
.ntstro da Fazerda. D�-fim
Net.·J .'. comunicou ao pr<­
�jrl�nte r,o�ta e Silva ter
S'UJ assinado hn.l:> com o

. Govêrno nos EstRdos Uni.,
dó" a�Ôrdo de dáz m'Ihõvs
de -dólares. Desti:::.am�se ao.

finanoismanto de nar+a do
proP''''Clma de errndtação da
malária em 1968/70.

CONCÊRTO' SINFÔNICO
., .' '. .

CON'VITE

: OSINniCATO D�\. INDl)STRIA DE SERRARIA,
. C:"RPTNTARIA E TANOARIA Nb ESTADO DE

SANTA CATARiNA, llor' sua diretoria convida os.

assocíad�s para assistirem.'a missa de 7". Dia de

falecimento de seu. sócio' e boníssimo amigo

"

• J

..
.

'

i'

sua vísíta a \:rtl�·!';anga com. a inauguração üe obras importantes, corno a

nova rede de abastecimento d'água.

�",)

Ifj"'l�. ,

�
•

�-o Das
C DAJO

"_41 �40 OESTE
o GOVERNilDOR.

FPOLIS, 30 (Corresp) - Mais um roteiro de visr­

tas deverá ser curnprído pelo Governador Ivo snveíra
nos próximos dias g e 9 de oiunho. O Chefe do Executi­
vo Catarlnense estará no dia 8 em Campos Novos e

Joa·::aba inaugurando na. primeira cidade o Forum lo­
cal e em Joaçaba, inaugurará o moderno ginásio 1'0-

rerto que leva o seu nome, Procederá ainda na mesma

cidade, a inauguração do calçamento a paralelepípedo
do trecho Jo:u;aba-Luzerna e a rêde de distribuicão de

enf'r!!h elitr:ca de Joaçaba a Herval D'Oeste. No dia
�. o Sr. Ivo E'ilveira, cumprirá o seguinte programa em

Xanxerê: ínauguracão do Aeroporto Municipal e da pri­
meira resídêncía da DOP. No mesmo dia visitará as

obras elo futuro Hospital São Paulo, quando entregará.
um cheoue no vnlor de 101).{l0 cruzeiros novos; assinará
convênío !lO valor de 3 milhões de cruzeiros novos, re­
la1h'os à construção da rêde de energia elétrica de .Toa­

çaba a Xanxerê : visitará a barragem. de Chapecêzlnho
e obras do forum. Durante sua estada em Xanxerê, se­
l'i agraciado com o título de cidadão Xanxerense, re­
centemente a p revadc pela Câmara Municipal, atenden­
da' à proposíçâç do prefeito Sady Marinho .

Joinvil!e, 31 de maio de 1968

Reitor da Universida e Fe eral de Santa Catarina
Vai Tratar da 6r ve Estudantil. Co Costa e Silva.

FPOLIS, 30 (Corresp.) - Em face dos aconteci­
mentes que culminaram com a greve geral dos estudan­
tes de� Florianópolis, o Reitor da Universidade Federal
de 'SC, ·Prof • João David Ferreira Lima, viaja hoje ao

Rio, atendendo chamado 'do Presidente Costa e Sllva

que marcou audiênçln especial, l/ara que o Reitor da
UFSC exponha, inclusive, o problema da liberação' de
verbas para a manutenção das universidades brasilei­

ras, cuja não Iiheração motivou a greve geral dos uni­
versítártos desta capital.

Prédio Inaugurado
Fpolis, 30 ·(Corrésp.)

Com a presença de'.altas au­

toridades estaduais foi inau­

gurado. õntern, solen=mente,
na Cidade Universitária do

p'
. FPOLIS 30 (Corresp.) -
Os jovens Valdomíro Lpu­
reiro, Frailcisco Zafalon e

João Francisco Gomes, ·es­
tão realizando uma .prova
de andarilho que ·poderá
superar- o recorde mundial:
meta a atingir - 3.000 quí­
lômetros Partiram de P.

Alegre, numa média 'de 6-7

quilômetros! h e aqui che­
garam ontem com ponto
final no Ministério do Exér­
cito, Brasília, num pe­
ríodo de três meses.

Permanecendo em Floria­
nópoÍis àt.é o dia de' hoje,
quL'1ta feira. os jovens atie­
,tas brasne�ros que recebem
espontãneamente auxílios
para atin[ir'illl seus pro­
pósitos, . venceram .até aqui

.: 7:14 qtúlômetros pelo lito-
·ral.

. Am-eaça

FPOLIS, 30 (Corresp.) -
Atneaca de processar o Se­
cretario Municipal para As­
sunt'os do Estreito V�m 'de
proferir da tribuna da Cà­
marâ Municipal o v�reador

· Aloísió' Piazza. Refere' o·

prGnunciame..11.to enérg;co
do edil f1oríanóPOlitano um

<ofício dirigido pelo sr. Luiz
Carlos FilQmeno, secretár'o
a uma emissora d� Floria�
nópolíf( acusando o· vera, -

dor de ·.irresponsável. mo­
leque . incapaz e indecen-

•

J
��

: I I-

Afirma o vel'ead-:Jr Piazza

· que exigirá retratação
.imer:liata'do ·sB�retário Luiz

Ca:-:los" FÍlomeno, sob pe..,
:na de acioná-lo judic:al­
mente. Em aparte, o pr2si-.
clznte d.a Câmara, ver�ador

·

Baldicero FiJ.:Jmeno. repro­
vou os termos do ofício do

Secretárío do Estreito. O
.. F:ecrBtátio é, filho do:) presL

· dente da Câmara de F:O­

nan6polis.

Bairro da Trindade. o prédío
próprio do Im:titu�o de Antro­

po.ogía, cuja direção está
conríada eo professor OSVl:Ú­
do Rodrigues Cabral, c:iu­
drátíco de Antropo!igia "da
F'aculdatíe de Ciências e lie-

tras ela Universidade' Fede­

ral de Santa Catarint ,

.

Sú!t'mla Educc,?!orod.
Fpo.is, 30 fCO"":;"P ) - O

Governador Ivo Silveira, as­

sinou vários decretos na

I r,

r·'I-noiiR

+
'
..

AGRADECI�i'ENTO E l\1IESA·
Profundamente. consternados com a perda ir­

reparável de seu qu'erido Filho, Esposo, Pai, 11'-
mãe, Sôgro, Avô, Ti;) e Cunhado �

.

Guilhernle ,. Busch Pereira
seus familiares deRolados e:q>re'lsam seus sinc?ros
agl'adccime·ntos aos que os confortaram neõ.te do­
lorosn transe, bem COlno à todos que CIH;iatam
condolências, flf,res, coroas, e aos (IUe acolnl,a­
nharam ° extinto à, sua última morada.

outrossim,. aproveitam o ensejo para convi­
dar para à Missa .de "I'". Dia, que será rezada em

intenção de sua bondosa e
o

nobre aIlna, na Cate­
dar à Missa de 7"�':Dia, que será rezada em

feira.

ror 'mais êste ato de caridade e solida!."ied:t­
(le humana, expl'essam os seus agradecimentos.

AGRADECIMENTO E l\fiSSA
ELIAS �'(ALAiHUD SIA. Com. Fmhístria agra­

dece sensibilizada às m:J.uifestações (le pesár re­
eef.lié'las pOr ocasião do falecimento de seu smnllt'C
lembrado. Diretor-Gerente

GUH..UERME BUSCH PEREIRA

r, cont'ida os seus anügos para ::tssistireOm a Mis­
sa de 7". Dia, q1ie'.seuí celebrada hoje, sexta-fei- .

ra, às 18,45 horas na Catedral do Bispado. Ante-
cipadamente agradece.

.

Pa.:.tJ. da Edttcaçâo, criando
um Ginásio Orientado p.1.1":1-
o tr.ibalho, com a denom.na ,

cão dê "CGnll:nd3.dor Arno

Zadrosny» TI{) b::dr"o da CI­

darie de Blurnenau :' conver-

1'pnflo em Escolas Repniàas. a
Escola Isolada de Vila Nova,
no município. de Içara e a

Escora Isolada de São Pedro

TO'Jias, no mun.ícíp:o de

Dionísio Cerqueír'a: criando

duas Escolas I,-,ola(\M, no

munícípío de Alfredo' 'Nag­
ner, sendo uma na localida­
de de Alto Pedra Branca e

Rio Caixã..o; transtormando
também C111 Grupo Escolar,
com a donomínacáo de "J'oão

SLveira", 2..5 Ec,co·a3 Reuni­
das "Aureliano de Mede;!"us",
de Araríú município de I-'.l­

lhoça ,

Recebem Títulos
Fpolis, 30 (Corresp,) - O

Instituto de Reforma Agrá­
ria fez entrega ôntern às 15

horas de títulos de pronrte­
dade a 7 colonos do núcleo de

Tljuquínha . A soenídade foi
'levada a efeito no Pa'àcio de

Despachos e contou com a

presença do Governador Ivo

Silveira.

Saúde em Chapec6
Fpolis, 3G (Con-e.sp,)

Importante com 'Ênio foi as­

:<inaào terca-feira, entre a

Secretaria> da Saúde e a

SUDESUL, no va:or ·de ....

10 000 cruzeiros novos, obje­
tivrmdo a mÉU1cría no Ser­

"iço de Saúde de Chapecó,
notadamente no se�cr am­

bulatória!.

! BANCO DO, BRASIL' S.A.
,4.
t..

-- J05NVH.LE (se)
o BANCO DO BRASIL S.A. avisa que hoje, dia

31-5, e segunda-feira, (lia 3-6, abrirá o expediente
para o público às 10 horas da manhã, funcionan-
do Ininterruptamente até às 16,30 horas. I

4#." .......

,------------
- -.. .. ..

I. C� 1\1. - CO'NVÊNIO
INca - TESOURO DO ESTADO
Através de convênio firmado com o Tesouro

do Estado, o INCO está autorizado à receber o

I. C . .1''1.
Recolha no INCO o seu I.C.M.

t
Fi\lECIMENTO

Ocorreu ontem, às 16h30m o falecimento da
'

Viuvc Sra. Id.G Koentopp
A ext:r.ta contava 75 anos de idade, deixan­

do os seguintes filhos: Sra. Elsa Koentop�, Sra.
Adele cR5>ada com o Sr. Augusto Bruno Nlelsen,
Sra. Írma, casada com o Sr. '\Valdemiro Becker e

Sra. Olga, casada coOm ,o Sr. Eduardo Herike. Dei­
xa também 9 netos e 9 bisnetos.

. .

A família enlutada convida parentes e pessoas
amio'as para o seu sepultamento, que se realizará

hoj:, às 16 horas, saindo o cort:j? !únebre da l'uá

João Pessoa, 403, para o CemlterlO Dona Fran­

cisca.

Traiegando eUI (onlra ·Mão

taudnbão (olheu [idisla
O ciclist.a ainda tentou

desviar ràpidamente, porém
foi illféliz tendo a caminhá':>,
placa 61-76-08 ,dirigido. por
José Idalino Laleira (28 a­

nos, casado) residente na rua

Rezende sin, ba.tido com o

para-làmas dianteiro XÚ) ro­
dado de seu veiculo, arro­

jando o ciclista 'na valeta
existente na margem da rua.

Além d.() banho, Hilário

Ripoleto sofreu ferimentos na

mão e frátura da clavícula.
Foi atendido

.

no Hospital
São José.

Ante-ontem por volta das 1911 30m, Uilário IUpoleto
(46 anos casado), resiclente na Rua Para�ba 4G5. se�

guia com sua bicicleta pela Rua NaV3no Lms. Ao ten­

tar C\'uzar com a Rua Ri.o Grande do Sul, notou que

se.ÇuÍ::!. l;cla última um call1inhã,o, completamente na

contra-mão e com a chamada velocidade regular.

EE.UUe Reduzem Ajuda à AL
\Vi\SHING'l'ON, 30 (UP}) - o Comitê da Aliança

rara o ProgTPsso reuuziu de 7 milhões e "lU!} 'mil dóla­

res para 6 �nilhões e SCO mil dólai'es, a vel'ba destinada

ao plano (}Uill!lUenal para integração física da J\méri­
{''''-I,,,t;n:J. A rt'Orlllci'i'l foi motivada pela difícil situa­
cão financeira do ·CIAP. O Govêrno dos Estados UllÍ­

(lOS, que contribui com 4 milhões de dólares daquele to­
t"l. hn.via proposto outra redução IJara 6 milhões de

dólares; porém lue'mbros do CIAP não concordaram.

lEntr!·t.al1to. o plano de integ-ração física será levado
:\wmte e estudos para sua elaboração serão iniriados

brevemente, com a duração de dezoito meses.

SOU UMA criança
diferente, ajude-.me e

serei recuperada.
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